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Este an1o a rota ,jioi ailatt'lgada. 
Se:ndo, como é, que não vamos ess,enciallme:nlte pedir - em

boi1a o .termo em ~pí.grad'e sej1a a bradicionral des·ignação de nos
:SlO ir- não sei comG nunca me ha!Via l1embrado de juntar às ha
bituaiJs l!grejas do centro do Porto outras comUl1llidade,s paro
qui~a~s ou capelas de Rel'igiosos com vida mui1t0 própria. Fomos 
e resultou uma experáência ba:starr1lte cons,dladlore: uma comunhão 
tnJoss.a na vi.d.a da Fé deS!s,as Comunidades, em que aprendemos e 
gq-anj.eámos motivos de regozli-jo; e ·a c01munhão qure lhes prop'or
cionámos na vida desta grá:nde P.arrni'Ha cujo a1ioe.rce flirme é a 
Fé do seu Fundador e a dos que Ilhe herdai'aan a responsahillidade, 
!Sem a qua!l permaneoeliita inexplicável a cont-inuãdad:e, sem a quall 
a continuidade seria mesmo .implossível! 

Á colheita da batata na 'Casa do Gaiato de Miranila 'do Corvo 

Os frwtos ·iffilpQI'\tantes desta jornada nãlo são mensurávets 
pOJ:XIue de natufieza es:pill'iltual. Deus os · IS·albe, Deus os conbaTá. 
Mas o acolhlimento fraterno dos Respnnsãvai's dessas comund
drades ao consentill'em a noss<a ida e o delas ao receberem-nos,. 
deixaram-nos o g•esto saboroso de que val1eu a pena andar por 
lá 13 fi.ns de semana, muito pana allém do ViaJlor maroeria'l ar,reaa
dadlo qu:e ,rondou os 180 cantos. 

OIMBRA 
MU!i,tas foram ais delicalezas do amor fim!l:1er.no de qure ·fiO!mos 

db'}ooto. Por ex,emplo: nUima das ·igrejas aonde nunca fôramos, 
um .s;aaerdate pnof.essor, tendo faJl,ado aos 5eus alunos no encon
ltro que no dO!mingo s'eguinte i111ia ter com a Obra, atra<Vé's d·e 
um dos seus pac:f.ries e de alguns gaira.t;os, tol'!nou-se portador da 
mensa.gem de uma Ana Maria: ·um OOIVIelo:pe com o fruto de re
núncias e o ~onteúdo muito mais precioso desta legenda acom
panhando um N;ndo postall: «Nem só de pão Vliv·e o homem>>, 
diz ·o Senhor. 

FESTAS - A Vi·1a da LoUJSã 
tieCihou com chave d'oiro a lon
ga romani1a das noss,as FeS!tas. 

A todos a nossa ~atidão. 

OhJegámos ·ao tlilm com von
·tade de oonrtin'ulaJr e aiitianados 

a recomeçar. Cada ooo vamos 
sent:indo o aumen,tJo do aco
i!himeruto que nos fazem. Em 

,tJodas as sa1las não vimos um 

oamünho por 1preencher. Em a'l
gumas muitos amiJgos lbi<Veram 
de f:ioar de ·pé e mui<to (;ompri
rnlidos. 

A nos:sa chegada paJra pile

pairarmos o ·pailoo, €1m várias 
ter.I\as, as pessoas maiiS resp.on

sahilizad:as teimaJVal1ll para que 
fizéssemos segundla Festa. Es

tou a J'leoordar a intimação da
qu~le grande Amigo duma das 
nossas cidades: - «0 senhor 
logo, ao ~i~cíplio ~o es<pectâ
cuJo, há-de estar com1igo à por

t~ia pM"a ouvill' ccseu fiacista, 

só vende os bilhetes aos com
padres!». Uma das provas de 
ma~s aJlregda é que nos obri
gam <a vtaltar. 

Houve lllma nota comum a 
domina!/ todaJs aJs multidões: 
a .presença de grande número 

m.adofles. Bom sinal. Os jOVIOOIS 

a inquietarem-se e a oomprome
.twem-se por aqUJHo que lhes 
parece que não é banal. Os jo

Y~ens a afirm.arem-.s·e de que es
tão oansados de fest~s e pro .. 
gramas bana'is, enganadol:"es,. 
dest.I\ubi·V'Os. QU!erem coi,sas ,!Sé-. 

:r.ia:s que os ajudem a conStr.uiir 
a vtida. 

O noSJso L:ilta, este ano, ap,r.e
sent;au para •ap·enitivo _o poema 

r 
<<:Ur.m menrlno que quer nasoen>. 
Poema que lhe brotou da alma, 
alusivo ao grande drama do 
aborto. A ariança ger.ada no 

seio matei'IIlíO que começou a 

ter vida e que tem direito a 
vtiver, vid'a que tlllin,guém uem 
dlirei!to a maltail'. Vida que· deve 
ISJer sempr.e ~ulto do .amor. Vida 

feliz ·au tr'i1s.te, mas que é vida. 

V:imas em todas as ass·em
bleias muirt:os, mwitos dlhos ra

sos de lágnimas. Lágrirrna:S de 
ternura. Ta,lvez algumas de con

trição. Lágrimas caldeadas com 
os 'longos apllausos que deziam 
ao poema e a todos os númre
:110S do programa. 

Têm a razão os pats - e 
foram truntos! - os que se fa-

de joVJens. Em .algumas terra~S .rem. acompanhar dos fdlhos. E 

foram ~s jov·en.s os grandes élll1i- , as crianças não dormem! T~ 

:r.azão os paJis que andam à pro
oura de quem os ajude a edu

car! E as nossas Festas ajudam. 

Reg.reSJsáanos s'empre oarore.; 
gadinhos de mimos. As oei.a.s 

e .ooovíV'io oom que ·em todas 
as tenas terminaram as noss·aJS 
Festas são prova de que pro
curamos todos srer uma grande 
f amí.Ua. É o q UJe mais nos pr:eo
,clliPa e é o que maJiiS desejamos 

- que todos os homens s·ej.am 
ilnnãos. 

lt atraJVés deste geslbo, que quero ex;pr.im~il' a minha amizade 
por vós. Alpesar de nos não Clonhecermos, também não somos 
anóndmos.: 

P.o:.-que não consúruJianos pontes sobre os rios?» 
Nem sab·emos que maJis apDecita:r: se o zffio amigo deStte nosso 

iJrmão ao fazer da Obra as,sunt:o para os seus a~lunos, s'e a 
resposta desta RaiJ)ariga que não oa1ou a sua impi'essão, antes 
Jfaz dela o motor de um gesrto tão fraoornaJl porque _,temperado 
com o seu saooifídio! 

Em muitos lados, tantos mimos aos Rlapa:zJes que iar.m con
nosco: «QU!em meus ri·l·hos beija ... »! 

E uma despedida q:uase consnante: o ano que vem cã os •espe"' 
'ramos. Venhain sempre! 

A eXJtensãJo da rota não nos permitiii'á vol bar tJodios os anos. 

Padre Horãcio 

e Oomemorou-se mais um ((Dia Mundiail do 
Ambiellfte)). Oompreoodemos a necessidade 

de educar as pessoas para o respeito pela Natu
rem, defendendo o seu eqwi!Ubf,io ·e obstoo.do ao 
seu poluir ou à sua destruição. Tudo isto, po
rém, deve ter em conta a felicidade do Homem, 
Rei da Criação, pelo bom uso das coisas e dos 
seres, numa pergpect!i:va de ori1ar condições de 
vida ·sempre mais capazes, em justiça 1igual para 
tJodros, e em ordem à sua reati~ação ·Pl·ena. O· 
resto ê demagogi·a ou conversa fiada, muitas 
das vezes, a raiar pelo ridícul·o, quando não ·in· 
versão de valores ou 'q desviar de atenção so
bre questões fundamentads. 

Em Lisboa resolveram as a-wtoridades cor-

Cont. na 3. a. pág. 

tl81' o trânsi'tlo nas artéri:as centrais durante mgu
mas horas, com mandfesto prejuízo dos seus 
utentes. Em plena Avenida da Liberdade, à chu
va e pel1as II horas da noiw, havia c:riooças 
fazendo .g.inãsti.ca (?), enquanto, aqui e ali, ou
tras, sentadas no sujo chão dos passeios, mani
festavam (las suas .reacções que já deV!iam estar 
deirbadas e a dormill', para no dia seguinte, bem 
dispostas, poderem <encarar as suas obrigações 
escolares. Entretanto, na Peira do Livro, a fun
donM na placa orientlall, em de pasmar a mixor
dice de pseudo-literatu'l"a ou de literatufla a me- · 
tJro oferecida ao público, visando a poluição das 

Conlt. na 4. a p~. 



VO GAIATO 

DOCE ANGúSTIA - Lembram-se 
do incêndio que consrumJu a mova

dia da sr.a Mioas e do movimento de 

generosidade que levantou todo um 

poV'o? 
As paredes .da noY.a casa - que é 

fruto, ainda, de Auto-construção 

já esperam armação e telha. 

- Se vej'O a casa com telha! ... 

exclama a pohre mulher. 
- Quando chega? 

- Se demoram mais a entrega com-

pra-se noutro 1ado ... 
Ela já aão and•a tão debulhada. 

Tem outra face. Agora, sofre a doce 

~ngústia de proour&r ver a obra no 
!fim. E até pareoe que redobrou for

ças, que tem menos sofrimento, que 

rejuvenesceu. Exactamente como os 
passarinhos à volta do ninho! 

A N·ature2J~ é escola. Que o diga 

!Francisco de Akis. Que o diga Pai 

Annérico! 

PARTILHA «Uma assin·ante de 

Gaia~ mBJn.da 100$00 «por alma de 

minha querida Mãe». De Paço de 

Arcos, 1.300 00, partilha bahitual da 

«>assinante do Seix•al». Agora são 
1.000$00 de «Uma figueirense», tam

bém «em memória de meus Pais». 
Estas legendas, tão significativas, de

monstram quanto amor devemos vo

. t8l' 80s nrossos Pais. Outros 1.000$00, 

do Porto, num discreto sobrescrito. 
;e presença B!llÓnima, por isso, mais 

\<alios-a a'OS olhos de Deus. Assinante 

10742, de Lisboa, t.raz na mão l00$00. 
Ainda de Lisboa, mais 100$00 de 

Amélia. Roupas de Rio Tinto. Mande 

sempre! Outros 100$00 d·a assinante 

19177, do Porto. No Espelho da Mo

da: 100 00 por alma de Albertina 

e 500SOO do assinante 13519. Mais 

100$00 de um Amigo e o habitual vale 

do correio da rua Pascoal de Melo -
Lisboa. 

Em nome dos Pobres, muito obri

g.a.do. 

Júlio Mendes 

Alguns dos nossos irmãos já sai- · 
Tam de Casa para continuarem a 
estudar. Mas sempre ligados à Obra. 

O Sansão f<>i para Luanda, conti· 
nuar os estudos. O Camacbro II para 
Huambo. E o Camacho I e o Comba 
!foram para o curso de Agricu.ltul'a. O . 
Tchiquim e o Xavier, para a tropa. 

Oom a saída destes irmãos foi n.e
oessário preencher os lugares de che

fiia . O sr. PB.tdre Telmo e os outros 

chefes viram e- sentii'8Jl1 em mim uma 
certa confiança de poder dar uma 

·ajuda na educação dos nossos peque
nos. Quando disseram que me tinham 
escolhido, sen·lli dentro de · mim uma 

grande alegria de poder ajud•ar, nas 

horas d·ificeis, os meus irmã•os; pois 

senti, taJmibém, que houve alguém que 

me procurou . educar: os chefes. Eu 

vou pagar na mesma moeda. 

tante alegria 111a oompanhia do n,os

so Pai - o sr. Padre Telmo. Temos 

encontrado problemas difíceis, mas 

nós e os chefes procuramos resolvê

.Jos. 
Quanto aos trabalhos agrícolas, nã'O 

tivemos grandes colheitas, por falta de 

chuvas. Mas preparamo-nos para,' eete 

18JlO, ter:mos U!ffi8. b<>a colheüa, se Deus 
quiser. 

{(]>rimo J1 elho» 

' INSTRUMENTOS MUSICAIS _: 

Recebemos 1.000$00 de Leça do 
Balio; do assinante n.0 25406, 

500$00. O assinante n. 0 28589: «Li 
'num dos últimos «Gaiatos» o apelo 

feito a todos os leitores para cola

borarem com uma pequena impor

tância pare aquisição d>os instru

mentos musicais de que necessitam. 

Aqui estou, pois, a enviar 50$00 

pa.na esse fim». 

Um amigo do Porto com 50$00; 

d·a Amadora, o assinante n. 0 23697 
c<>m 100$00; de Lisboa, 100$00; 

mais 100$00 da assinante n.0 21185 

e estas pal•avras: «Acabo de rece

ber a carta de irmão <<;~arcelino» 

dizendo que não receberam os 50800 
que enviei para in trumenros mu-si

cais, moo creiam qu~ os mandei; até 
iam envolvidos em papel químico ... 

Que his tória! Que falta de hu· 

manidade estamos a ter na ruossa 

querida terra ... » 

Temos imensa pena que isso aoon

teça, , mag o certo é que para alguns 

há uma maneira de acabarem com 

as cartas a mandar ofertas. Os 
amigos do Porto que queiram man

dar d<>nativos para os instrumentos 

musicais podem entregá-los no «Es
pelho da Moda», rua dos Clérigos 

54. Os amigos de Lisboa, Coimbra 

e Setúbal, podem deixar os dona

tivos nas referi·das Casas. 

Assim, tentaremos · evit-ar novos 

problemas e ajud•ar os leitores e 

amigos que, desejando mandar rum 
donativo, gastam quase o dobro no 

registo das cartas. 

Um obrigado muito sinooro a 
todos! 

MAIA - Fomos à Maia representar 

alguns números da nossa Fesba do 

ano passado. Correu tudo bem e sem 

·Ü<>nl!inuamos a trabalha.r com bas- Eis os ~artistas». 
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a toalha de ágp·a se desengelhou. Não 

mais a mimosa erv,a das mar~ens er· 
gueu suas pontas. É que alguns havia 

que, não podendo (pois, porque sÓ nãG 
podendo) nadar, brincu ou ch8ipi

n~ na água, entretinham-se em brin

cadeiras e correrias na relva 

Ouve-5e além o l!anger suave duma 
vio.la. 

- ó Toninho, toca mais alto! 

Mas o dedilhar cadencioso ·v·ai ser

vindo de fundo à preguiça da «ve
lharia». 

-Esta é mim.ha! ... 

J1 elhos e mo vos, da Casa do Gaiato de Paço de Sousa, confraternizaram des
portivamente. 

E uma a uma, o leque vai perdendo 
as cartas em cartadas conscienciosas, 

para reto•rnar ao pri-ncípio com a ale

gpia de uns e a espenmÇ>B de outros. 
grandes falhas da nossa parte. No 

fim, houve «come.s e bebes» e viemos 
tooos satisfeitos c:om a amabilidade 
oom que fumos recebidos. 

FESTIVAL DESPORTIVO I 78 

Realizou-se no períodlo compreen

dido entre l a 11 de Junho. Prin
cipiou com o içar da bandeira re& 

pectiva que ficou colocada na véllranda 
do escritórilo, na casa-mãe, durante 

o período festivalesco. As provas só 
furam disputadas por mélllta da Casa, 
porque o Festival das Vindimas a 

realizar e~ Sete~mlbro é que incluirá 
outros atletas. 

Tudo correu bem e, feli7lmente, <> 

repórter fotográfico conseguiu .bater 

algumas chapas na hora H. 
Para já as classificações: 

ATLETISMO - Prova dos «Bata
ms» - 80(}m: 1.0 Victor; 2. 0 Ar

IIIlelim; 3.0 Paulinho; 4.0 «Marco»; 

e 5.0 «Zig-zag». 

l.200m - 1.0 Zé Ma.nueil; 2.0 R~ 

cha; 3.0 Joaquim; 4.0 «Lourinho»; e 

5.0 Rui. 

2.500m - 1.0 Ulisses; 2.0 «Mestre»; 
3. 0 Mendão; 4.° Cipriano e 5.0 Paulo 

Mendes. 

3.000m - 1.° Fernando Ma111uel; 

2.0 António Fernando Almeida; 3.0 

]'Oaquim Pinheiro Fernandes; 4.0 

Henri'-{ue .dos Santos Barros; e 5.0 

Xabregas. 

7.500m - 1.0 Escaleira; 2.0 João 
Ma·nue.l; 3.0 ÁlV'aro Candeias; 4.0 Ma
nuel Cunha; e 5.0 Rafael. 

SALTO EM ALTURA- Escalão A 
1.0 Paulo Mendes; 2. 0 Manuel 

AbHio ; 3. o Xabregas. 

Escalão B 1.0 Jorge Alvor; 
2.-0 Jrosé Miguel; e 3.° François. 

NATAÇÃO - SOm livres, escalão 

A - 1.0 Mendão; 2.0 António José; 
3. 0 Manuel Mirand1a. 

75 m livres, escalão B - . 1.0 Xa

bregas; 2.0 J osé Carlos Vieira; 3.0 

«Spín0'1a». 

100 m .livres escalão C - J.o Hum

berto; 2. 0 Alvaro Ca.ndeias; 3.0 Jor
ge Alvor. 

TÉNIS DE M!E6A - 1.o Joaquim 
de Oliveira; 2. 0 Gomes; 3.0 «Russo»; 
e 4.0 Alvaro Car1deias. 

D.A.MAS - 1.0 Maciel; 2.0 Jorge 

Alvor; 3.0 «Russo»; e 4. 0 Paulo Men-
des. ' 

Os prémios foram distri•buídos no 
Domingo, ll de. Junho, pelas meninas 

do Colégio Moderno de S. J06é, de 

Vila Real, que vieram passar o d~a 

connosco, integra111.do-se no Festival: 

Falta referir um pormenor: como 

estamos a tentar ver se mandamos 
abrir gravura do grupo vencedor do 
Festival da Canção, aguardemos mais 

um pouco, até ver. 

Um obrigado a todos os que se in
teressaram pÓr este Festival e qu~ o 
das Vindimas sej.a mais alegre e mais 

cheio de atletas de !lodos o3 lados. 

<<Marcelino» 

Um dia de festa depois das ~ es-

lta.S>> ... 

- Hei! ... Oh pá, anda p'M água. 

-Tá boa? ... 

Corpos nus luzindo B'O s<>l que abra
sa eom manhã primaveril. 

Nad·am, fazem que nadam, mergu
lham, chapinham ... 

- .Ena pá que grande pl.i.mlioo! ... 

São duzentos metros de água pre
guiçosa que g;a111ha vida, ao fundo, 

no açude e, como que rabujando, 

vai salpicando, em tons de arco-iris, 
tufos VÍÇIOSOS de erva ribeirinha. 

No meio, é a nossa malta que, nas 

brinoa:deiras turbulentas, já acordou 

as águas lisas que correm entre mar
gens de freixos . e arbustos verdejan

tes e calmos. Não mais naquele dia 

RETALHOS DE VIDA 

Mas, as cartag não duram muioo, 

Nã10 é que a sombra fresca das árvo

ll'es e o fofo atapetado da re]v.a nió 

convidem ao sossego de uma jogada, 

mas é o cheiro do leitão assado que 

começa a fazer cócegas nas narinas 

mais sensíveis, e... qu.a.ndo vai um 

nunca vai só. E depois ... 

- Eh pá, isto é qu'a pinga é ooa! ... 

·Mas a mdudagem é que não pára. 
- ó pá! Olha lá p'ra onde é que 

chutas a bola. Olha ql{' Bili estão as 
senhoras ! ... 

Mãos e<ntretidas nas revirav.oltas das 
•agulhas vão desenovelando o fio que 
vai tomando fovma sem, no entanto, 
prender a lí.ngua de quem não precisa 

dela para fazer malha ou ren.da. Ser

ve para falar e neste tempo não é 
mal aproveitada nem fica presa. 

- Ah minhas senhoras, hoje é qu'é 
tomar banho. Depois brinoar. E sal. 
tar, correr, tocar, nadar, chapinhar . .. 

Foi assim desde manhã. 

Saímos de Casa no tractor ... <<Áquilo 
é que foi uma coboiada! » ... E nas 

carrinhas. No di•a anteriur ti·nha sido 

a Festa na Lousã e acabara as.!lim 
a no a «tournée». 

Chegámos e, pouco depois, chega

ram algum amigos que, este ano, 

puseram ao ruos o di por os seus au

tomóveis nas nossas deslocações por 

terras das Bei.ras. Este ano foram 

Cont. na 3.a pág. 

O leão Adolf 
Vau ·escrever estas parlav•r.as .para todos ficarem a sa

ber a minha vida. 
Sou um rapaz de pouca idade. Nasci em Lol.a em 

21-7-65. Vim para a Casa do Gaiato com 11 anos; por i:sso 
estou na Casa de Bengue'la há 2 anos. 

O meu nome é Leão Adolfo dos Santos. 
Vim para aqui porque não tirnha pari e a m'illliha mãie não 

tinha dinheiro sufioie.nte para _me dar de comer e vestir, a 
mim e ao meu irmão. 

T·rauxe-.nos para a Casa do Gaiato e aqui estamos .. 
Eu sou roupeiro, isto é, trato da roupa dos meus cole

gas. Este é o meu trabalho. Es1tou se~pr.e di.sp.osto a oum
pri'r qualquer ord·em. Tenho já a 4.a alasse fieita. 

É só isto que eu queria dizer. 
F.ico •mun.;to grato a ·todos os i1ei..tJor:es que J.erem esrt:a 

notícia. 
Leão Adolfo dos Santos 

---- -- --
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Excursões escolares são. nes..: 
re período, todos os dias. Hâ 
delas cujos professores dão li
ção aos seus aJlunos, da Ob.ra 
que somos. Outras, porém, pas
sam a correr! A'O parbir, dei
xam nas mãos dos nossos dce
rones, pequenas e saborosas 
!(~ig.c..~:1inhas». E~s algumas que 
la:IlOtámos: De Pinheiro da 
Bernoposta, 470$. Escola n.D 5 de 
S. João da Madeil'a, 50ü$. Ma
~niz-Gada, 300$. Esc01la n. DI de 
Cor.rect:oura, 83$50. Duma de 
GuimaTães, 500$. Escola Mista 
de Chaoim, 160$. Duma esc01la 
da ci·daode de Braga, 1.000$. Dé 
Terronhas, 337$50. De Sillva Es
cura, 500$. E da escÇ>'la n. o 4, 
de VHa do Conde, 655$. E ve
mam ,sempre. 

Duma Mãe de três 'fiHhos, que 
pede orações, 1.000$. Telefones 
l.Jisboa e Porto oom 190$, em 
sufrágio de Maria Etelvina Tor
res. Do Münte Estor.il, <<Velha» 
assin a~nrte 1 00$. Covi1lhã com 
1.300$. Da Rua Dr. Joaquim 
Pires de Lima, 50ü$. Para 
vârios fins, 700$ de Romariz. 
Três con.tos no Lélll'. Mill escu
dos de M. C. A. Ass·i,nan te com 
100$. Duma Mãe de Matosi
nhos, 500$ por alma de 1seu 
flilho Rogéri'O. De Coimbra, 
<mm t'Otoboliista com sorte», 
400$. Cami,s·olas de Arramcada 
do Vouga. Ass. 12844, de Faro,' 
oom roupa e oalçado. Por alma 
de Hermenegildo Duarte, 100$. 
De dois benefeitores de Caste
lões. 3 contos. De Anadia, 
1.000$ em acção de graças pe-
11as melhoras de meu Pai. Res
pondendo ao «Partillh:an> do 
nosso P.e Abel, dheque de 10 
con tos, do Port·o, «de quem 
confia na bondade de Deus em 
me dar para repartir». 

Nota de 20$, e este bi,lhete: 
<{IPara os «Brutatinhas», com 
muitos beijinhos da Sandrinha, 
que ali111da só t·em 3 a:nos>>. São 
dedioatórias tão car inhosas que 
não sabemos como acusâ-las. 
Cnm amizade vai um beijinho. 
Por alma de Custódio Antóni,o, 
15~$. Em sufrágio de Ana da 
Conoeição 50$ mais 50$. De 
Ermesinde presença !mensal de 
700$. Mais 1.000$ de Braga. 
Setten1ta e cin,co escudos de 
Ester Gomes. Oinq'Uienfta escu
dos do Porto. Vale de 2.000$, 
de Almada, pTQveniente duma 

' indemnização atribuída pelo 
tribunal. Júlia com 5 contos. 
Por aLma de Carmen Pereira, 
50$. A través do nosso bom 
amigo Migue'l de Oliveira, rou
paJS novas v·indas de Monção. 

Surge agora um dooativo, 
digno de realoe nos tempos 
austeros que vão correndo: <<Os 
empregados da Farmácia do 
Castêlo enviam cheque de 500$, 
produto da venda de papel e 
cartão de embalagem que até 
há bem pouco tempo se não 
,aprov·eitavatm». Bem hajam e 
mcaJá a lição nos aprovei1te a 
ioodos. E 1.000$ por alma de 
Hel ena de Albuquerque. Amigo 
do Fundão, ora em Lisboa, com 
a mensalidade habitual de 250$. 
Duas embalagens com vestuâ
rio diverso de gente am'iga da 
MACONDE. Cento e cinqueil!ta 

escudos da Calç.ada da Estre
'la. Cem escudos de anónimo. 
Pensã,o de refoPma de 2.500$, 
virncila de Guimarães, em sufrá
gli'O :de António Macedo. Duma 
promessa 500$ e os 70$ men
sa;is de C. Flores. Mais promes
sas. De Alcanena, 1.000$. De 
To~res Novas, 2.500$. Coimbra, 
«a promessa que a minha gra
tidão não esquece», com 100$. 
De Gondomar, da eXJCu.rsão or
ganizada .p~los Padres Capu
cihimhos e seus Oa~tequistas, 

3.901$20 e muirt:a roupa. Das 
váPias olas·ses de catequese, vi
nha seu envelope e suas renún
cia's. Ei-las: Pré-catequese, 60$. 
!Da 1." Juvend·l, 240$. Do 1.0 vo
lrume, 420$. Do segundó, 65$. 
O terceiro com 150$. E dlo quar-
to, 220$. · 

Da MONDEX, a visita do seu 
pessoa·l, feita com muita aani
zade e uma caix;a com 24 dú
zJi'as de cuecas. 100$ por alma 
de Miguel Angelo, co-piloto do 
avião da TAP smÍJstrado no 
FUilldhrul, em N ovemhPo pas
sado. Oem escudos, em sel·os,· 
da Aanadora. Oinco ·cantos qua
trocentos e cinco escudos, pro
duto de ofertas várias, con·se
guli'dats pela Conferência de S. ta 
Eulá,Lia, de Tenões. Ass. 28828, 
com 500$. Bm a'cção de gmças 
ao Padre Cruz, 50$ de Gaia. 
Novecentos e qru:arenta e ci.nco 
de Mem Mar:ti•ns. Do cofre dos 
CTT da Batalha, 48$40. Dona
rt:ivos váriios entregues no Lar 
do Porto. Por alma de Eduar
do José Fonseca, 520$. De Lis
boa, 100$ ·e <<!POr favor um Pa
dre-Nosso para que volte a paz 
à mlimha catsa». Deus o pemlitta. 
De Gai.a, Ls,abel e Varldemar 
oom 400$, «jâ lâ vai lünge a 
Pâscoa, mas com'O er.a nossa 
•in•tenção, embora ·atrasada, aí 
vão as nossas ·amêndoas, sin'all 
da nossa am1izade». 

Num cofPe-mea:lheiTo, feito 
de uma bomba de sheltox, 
677$50 e este hi1hete: «AqUii 
vai a mlinha compaflticipação 
diá.Iria para a Obra. COilito sem
pre oom a ilntercessão de Pai 
Amérl.i:co, ~para que Deus me 
ajude a levar a vida sem atro
pelos». E 200$ do PoPto. A pi'e
sença rnen.sall da Figueira da 
Foz, com 250$·. Com destino a 
vári,as 'Casas, oheque de 6 con
t os de Lisboa. Cinquenta escu
dos. de Avintes. Duzentos do 
Porto. Do Colégio S. José, de 
V11a R·eal, ..z:ooo$. c. MetiTe'les, 
com 1.000$. Da Rua Monte dos 
Judeus, 1.300$. E ma1s um che
que, ·este de 15 contf:os, da R. 
Marecha!l SaJldanha, do Porto. 
100$ mais 100$ de Oliveira de 
Azem~is. Por aR·ma de Joaquim 
Gonçal.ves Lopes, 850$. Muitos 
e va-riados dona·t>iv'Os entregues 
no Espelho da Moda. Ail!lda 
500$ da Escola de Priscos; e 
2.120$ de escolas da Murtosa. 
E do Jardim-Escola FLORI, 
1.130$. 

Novamente vârias pres·enças 
do Colégio s. José, de Vila 
Real, com 1.000$00, 200$00 
e 15.000$. De professores e 
alunos da escola n.o 119, de 
Pereiró, 1.100$, roupas e brin
quedos. Escolas de S. Mamede 

de lnlfesta oOl':l 1'50$. De Mar
tim-Btl·rc-elos, 500$. Mais 250$, 
de Pedome-Famahcão. De es
colas n. o 34 do B~ir-ro Costa 
Cabml, 542$50. Da Aguçadou
ra, 1.000$. Da Póvoa de Var
zim, Colégio do Sagrado Cor:a
ção de Jesus, SOO$ da 3." clas
se e 640$ . da 4. • e 150$ de C. 
Isabel. ' 

Da tia dUJm dos nossos, jâ 
casada, :t'lesidente em Cête, 500$. 
Helena de Lusboa, com chequre 
de 5 contos. Ass. 16264 com 
600$, a dividir por esta Casa 
e Calvário. De Caldas de Are
gos, 2.927$ em sufrágio de 
«meu marido». Os 700$ men
sais de Ermesinde. Da «Mãe 
que crê em Deus», 800$. Da 
Av. Sidónio Pa:is, 100$ de pes
soa conhecida. Anónima de Es
pinho com 200$, agradecendo 
graças recebidas. De C. Flores, 
os 70$ habi·turuis. Por alma de 
Ana da Conceição, 50$. Roupas 
do ass. 28248. A:ss. do Monte 
Estoril com 1 00$. Os 250$ da 
Figueira da Foz, pres·ença men
'Sal. Da Ca'lçada da Estrela, 
150$. Do PoPto e em cumpri
mento de uma promessa a N." 
S." dre Fâtima, cheque de 20 
contos. 

De pessoa amig·a de Cête, e 
em memória de João Bal'tazar, 
100$. Excursão da Paróquia de 
Delães com 2.100$. No 1. 0 ani
versário do falecimento de Na
lt:Mia Barbosa, 1.500$. Cheque 
de 8.500$, do Porto. «Uma por
ituens·e qualquer» com 500$. 
De Valongo 1.000$, comemo
rando uma data nata•lícia. Vale 
dle 5.000$, dUJma Maria de Cas
t~l'o Branoo. 1.000$ da A vózi
n'ha de Santa Ri ta. Mais 20$ 
duma modis,ta das Ca~ld:as. 100$ 
de Hhavo. E duma casa comer
cial, em Cête, 430$, total de 
pequenas quantias achadas na 
doja. 

Cheque de 20 c0111t>os, do 
Porto, «fruto de sacrifício e re
núncias.>>. Aqui vai parte da 
carlta: 

<<'Porque todos os dom i!ngos 
•afiirmo que creio na ComUinica
çãü dos Santos, quero pedir
-<lhes que nas vossas Euoafli&tias 
e orações oamunitáTi.as, peçam 
lél'O Senhor que vi.ve e aumente 
·em mirrn a Fé, a Esperança e a 
Cartidad·e e incluam nas mesmas 
as :almas dos meus fa·miliares 
e runigos que já partiram para 
o Pati e ainda por todas as que 
~a:is preoisam da Sua misePi
cór.d1ia. Nas vossas preces eu 
ponho UJma grande esperança 
para ·oblteT l() perdão dos meus 
pecados e ,jngPatidões e com 
ele a Luz d'o p,aJi que me enca-. 
minhe para o renascimento da 
verdadeira Vidra. 

Um pecador ingrato e arre
pen:dido.» 

Também nós somos pecado
res, mas a· Misericórdia do Se
nhor está sempre pronta a aco
lher quantos, oedo ou ta·rde, a 
procuram. DiS!So temos a cer
teZJa. 

E uma pa'lavrinha para aque
Le Amigo que, agora longe da 

8 «Loulé» ·runda na roda dos 
16 anos e no 2. 0 ano da Te

lescola. Outro dia partiu uma 
perna quando jogava a bola. 

ESiteve únternado no Outão 
e depoi!s veio parr>a Cas,a. 

PEDITORIOS 
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Ma's 'a expressão de que não 
somos intrusos, compensa-nos 
largamente. 

Bendito seja Deus! 
Se as forças e outrrus urgên

cias da nossa vida não fizerem 
estorvo, ·em Outubro prosse
guimos pela cintura do Porto 
a reforçar estes laços que nos 
unem à porção de fora desta 
grande Família que Pai Amé
rico teve o dom de gerar com 
tal carisma de comunhão. As
·sim Deus nos ajude e nos faça 
crescer em fidelidade! · 

Padre Oarlos 

I 
Cont. da 2.• pág. 

v>inte e nove os inscritos, «q uase que 
![>odíamos ir um em cruda car11o». Bem 
hajam, amigos. 

Tín-hamos decidid•o, 8Jltes, passar um 
cLi.a de convívio e alegria juntos. E 
opassámos! Foi o di•a 10 de 1 unho. 

Dia de Camões. Dita' da Pátria. O 
nosso dia! 

iE que dia!... 
A tarde, quando do regresso, ainda 

havia a.legda para dar e para vender. 
F·icou marcado. 

No d~a seguinte, na redacção esco
lar de <<Como passaste o dia de 
Camões», houve hinos autênticos à 
a,legri,a vivida e poemas (se não fossem 

os erros ortográfioos ... ) dedicados a 
Camões por nos ter dado a possibi
lidade de em 1978 terlllJOS UllD. lO de 
J UiD.ho tão maravilhoso. 

Lita 

Pátria; por furça das circuns
tâncias, não nos esquece nun
ca. Era o casal que, ao longo 
de tarilitos anos a fio, se apre
sentava na nossa Capela no 
primeiro d~ia de cada ano. Re
zav,wn c-onnosco, tomavam o 
cafézinho e lá j,am, não sem 
deixar si1naa da sua presença. 
Isrto repetiu-..se muitos e mui
tos anos. 

Mas a sua bondade, lâ longe, 
fá-l·os pres·entes no meio de 
nós, pois são eles, também 
desde há muMo, que nos pagam 
os medicamentos gaSitos nesta 
Oomunidade. 

Para eles, a nossa saudade. 
Para tod'Os, que o Senhor vos 
ac11escente 'O que 'COI1Q10SCO re
patitis. 

M·anuel Pinto 

3/0 GAIA1'0 

,. 

u 
Oomo o seu esrtatl!o não per.; 

mi:te fa~er esforço, c10ube-lhe 
comandar 'O grup,o dos mais pe
quenos na tarefa da 1'imp-eza 
das ruas. Eu passo e vejo-o 
de paus·inbo na mão. Inquiri 
do porquê daquele ·instrumento. 

«:É p-ara lhe.s meter medo» -
disse-me. 

Es·te «medo» quel'ia dizer 
respeito: 

Eu bar.afuste.i com o «Lnulé» 
e _pergllli1tei-lhe se gostava de 
ser comandado assim. Que não. 

Ora nós não somos pelo chi
oote nem pela violência. O res
peito é maJJlrtido ensinando, 
entusiasmando, incutindo gos
to, exemplificando. 

Eu sei que 'O g,rupo dos «Ba
taJtas» é insuportável, mas 
toobo repaPado que a coisa 
varia confoDme o que comanda. 
É ·uma tropa m'lllito irrequieta. 
É o a b c da escola do traba
lho, e por isso ·a minha i.nsí,s
.tência. Que o «Loulé» e todos 
nós saibamos ver quanto cus• 
1!:-a comandar. Bl,e f.rul,a-se maJl 
deStte e daquel.e que tem o car
go da DesponsabHida:d'e às cos>
tas, mas mão 1110s pomos no 
·lugar desses. É mais cómodo 
cr.itioar as acções dos outros, 
e não colabora.ronos pam me
lhorar o que estâ ma!l. 

Eu ouvi uma vez uma l·ição 
que me fkou: «Precisamos de 
como que motooes para moyi
mentar outTos>>. 

Deve ser assim em nossa 
Casa; deve ser as,sim na So
ciedade. Oada um de nós tem 
o seu lugar paTa fazer mover 
tod·a a engrenagem e essa en
grenagem tem que s·er lubrifi-
oada no amo.r e na responsa
bi'Vidade. 

• Foi um di.1a de seman~. Eu 
pass,av•a junto da frente da 

Casa •e um carro chegou. As 
pessoas saíram e d·irigiram-se
-m,e. Perguntaram por portaria 
e por o senhor P ::} dre. Que
r.iam vi si ta r a I1110S'Sia Casa. 

ST. Padre Zé Maria não 
eSttava . . Eu desandei e fui 
·ter com o «Vila Real» que fos- · 
se mostr.ar a Oasa àquelas v·i
sita'S. 

<<JViJ,a Read» fdi todo raddan..: 
te. Depois vi o grupo junta
m ente com o «Pepe» - noss'O 
cozinheiro e chefe ,interino 
da nossa Casa. Passaram de
pois por mim e pude ver que 
os oi'Oercmes não desprimaram 
e as visirtas 111ão se esoandali
zaram por nãJo enoontrar o «se
nhor diDecton>. 

Ora tud'O isto vem a propó
sito de d'izer que não temos 
pot1ta~ia, nem d1lfeotor, nem bu
roc~aoias, nem nada que cheire 
a colegial Temos, s·im, um Pes
ponsâve'l, gerador de outros. O 
rapaz é que é. E'le é que tem 
para contar e para ensinar. 
Assim tu 'Saihas ver nel'e o que 
ele preoisa e o que nele há 

·para tu aprenderes. As árvb. 
res enf·ezrudas necessitam de 
seT tratadas para que vejamos 
nelas o floriT da Primavera e 
!() f.ruto que modos quer.emos 
saboreall". 

Ernesto Pinto 



Auto · ()onstrução 

OVO DE UOI..OlUBO 
Aí ·vai o depolmenro de um 

bom Amigo do Porto, que, de 
longa data,. se ,interessa pelo 
problema da habitação, moti
vado pela nota pubUéada com 
o mesmo título, na penúltima 
edição de O GAIATO: 

«Acabo, mesmo agora, de l·er 
o seu oportuno OVO DE CO
LOMBO e não resisto a formur
lar uma resposta à sua derr.a
dleira interrogação: - Porquê? 

Ora, é bom de ver!, porque 
tudo aquilo não passa de prar
messas vãs que n:inguém ten.; 
oiona cumprk ... 

Repare, para começair, qrue o 
programa se destillla a pes-soas 
careÓidas de f!ecufiSos económi
cos, mas que terão de possuir, 
à partida, terreno e qualquer 
ooisa como uma centena de 
contos, jã q'Uie, se a casa oustar 
·500 contos, o Estado só lhe fa
oilüarâ 80%, isto é, porta:nto,, 
400 contos. 

Mas ma!is curiosa é a defini
ção de família com carência de 
recursos económicos: renditmen
ltos por pess'Oa iJllferiores ao sa
~ário mítnimo . nacionrul. Poder
...se-â di:zter, s·em grande ·f!eceie 
de ~r ar, que -mui to . mais de 
70 a 80% das famílias portu
gueses não têm rendimentos 
por pes'soa que cubram o salá
rio mínimo nacional e, conse
quentemente, mesmo que todas 
as peias -buroc·râticas fossem 
€J1ianrinadas por magia, onde iria 
o Estado obter dinheiro para 
financiar todos os pretenden
ltes à Auto-ccmsbrução? Mesmo 
onde o homem e a mulher têm 
t1endtimenrtos de t'I'abalho, pou ... 
cas SJerão as faJ:nillias que te
nham um rendoimenrto mensa!l 
superior a 20 contos. Se ess~e 

casal tiver 2 iiHhos estará au
:tomáticamente colocado · em 
cOndições dle belllef:iciar dos 
subsídios! 

O probl1ema da habitação 'em 
Por.tugal é grave e está a de
lter.iorar-'se dia a dia, mas não 
tSe resolve com medidas des,te 
giénero. Só pél!J)éi~s e padavras 
não chegam. Estou de acordo 
consli•go quoodo pensa que a 
Auto-construção pode ser um 
v~aHoso instrumellito para ate
nuar essas dificuldades. Mas 
julgo que o ex-emplo teria que 
pal'!tir de acções práticas dtos 
mUJ11kípios, uribooizando terre
lllO, oria:ndo as estruturas bási
cas hndi·sp1ensâvei.Js e só depoisA 
pensando na pnopagalilda junto 
dos potenciais 1interessados. 

Os méritos da Auto-constru
ção são imensos, mas, infeliz
mente, têm andado a ser des
perdiçados ou até adulterados, 
empurrando as pessoas para 
a construção clandestina com 
todos os riscos, perigos e pl'!e
juízos que daí resuJtam para 
os próprios construtof!es e para 
a comunidade em geraJl. 

Tudo o que ~está ligado à 
habitação é extraordiná.riame.n
te complexo porque, além de 
ex-ig·iT avultados ·capita,i:s, não 
di:spen.sa -estruturas téc'll'icas e 
:até sociai!s que não s·e impro
visam de um momento para o 
outro. O que referiam, há se
manas, em O GAIATO, sübre 
o Patr.imónio dos Pobres - es-

sa adm'brá:VIel 1dei:a do Padre 
Américo, em que também tive 
o prazer e o privi·légio de cola
b-orar, ainda que mu~~to Ji.mi
ttadamoote - é bem um ex-em
pilo das múl.ttpas <mua;noes» do 
problema. 

O anterior regi,me não con
seguiu !l'esolV:er o problema,, 
'embora tenh"ª- -Mo algumas 
dn'ici.ati-va~s mui.to vâUdas que 
só terão pecado por insuf.ici.e.n
ltes - os bairros de casas ecOr
!Ilómicas de propr,iedade resolú
vel, e as habi,tações de ·renda l.i
mitada, camarárias ou da Previ
dência, são inioiativas conCJ:"Ie
tas que ainda não vi ultr:apassa
das. Os .actua1s governantes fa
~am muito, prometem mu,ito 
ma>i,s. mas pouco concretizam. 
E o problema agrava-se dia a 
dia porque a iniciativa prlivadla 
.floi desencorajada de construir 
,para alugar, enquanto que a 
casa própria é cada vez mais 
um sonho miríf.i.co, dado os ele
vados oustos da construçã1o (sa
lários e mater.iais) e o insupor
tável peso dos juros para fi
·nanciamento... As famiger,adas 
f·acilidades para o crédioo à 
habitação é outra das baJel.as 
sobl'le as quais f,icaríamos aqui 
a fa'lar durante hora-s! 

P.ermitis'S·e Deus que um dlia 
me tiVJess·e que desdizer porque, 
graças à acção governativa -
dest·es ou outros quai,squer -
cada .família possuísse, finaiJ.
m·e.n.te, a ~sua própria casa, aco
~hedora e cO!llfortâ V'el!» 

Oont. da l.a pãg. 

m·ellltes, na maior parte dos 
,pavHhões. Enquanto uns :l·am 
cusp-indo para o chão, -outros 
deitavam fora os papéis rece
bidos ou as pontas de cigarros. 
Ridículo e triste espectáculo, 
pois . D que a Avenida da Liber
dade precis,ava era de ãgua a 
jorrar de agulhetas, ·a limpar 
~s diversos tipos de porcaflias 
que a mresibavam e poluem. 

Enrtre os prospectos que nos 
foram entregues, um. a mLar da 
«Doolamção dos Direitos dos 
Animais», anrma, entre outras 
coisas: «Nós, os animais, decla
ramos: O Direito à vida e à 
liberd'ade, como resultad·o na
tural d·a existência ... O DiTei
to de nos procri,armos sem des
truiçãl() d>os nossos fUhos». . 
Ora, com franqueza,. sendo o 
Homem um animal. embora 
considerado mcional, ficámos 
na dúvida se o deveríamos in-

. cluir ou não como suj-eito dos 
«Dilreitos» expressos, uma vez 
que se dlfrmde púMiea e des
caradamente o aborto e 'actos 
simHares. Ou será que o direiro 
à vida diz respeito apenas às 
bestas? Inooerências e caboti
nismos dos tempos, em que o 
Homem, no pensar e no agir 
de muitos, fica abaixo dos qua
drúpedes e dos outros animais. 
Por nós, COJlltinuamos a apostar 
no Homem, imagem e seme
lhança do Criador. 

• 
Passou a :Desta. Bom que 

iiicasse o lasrtro do Santo a dar 
estabil-idade à frági1l embarca
ção da Humanidad,e! 

J.oão Baptista, que o :Povo 
f,esteja mas em quem não pen
sa, é· uma lição v.iva sempre 
actual e actuant-e para o har
mem que se disponha a r.eflec
tir nos problemas do Homem. 
<<Maior entre os filhos de mu
lher, o maior de todos os Pro
fetrus,» é, como todos estes, 
uma figura voltada para o fu
turo, alguém que não viV'eu 
pa,ra si, mas para os vindouros. 
Percursor de Cristo, sua mis
são é preparar os cam·i.nhos do 
Senhor. É um guia e constru
tor da unidade. As veredas que 
encontrou torta:s e procura en
direitar, dirige-as para o Ca
minho que Cristo é. A Sua 
vida é para consumi-r, sim, mas 
não num sentido de ooiquila
mento: «Diminui'!' para que Ele 
.cresça», como a s-emente que 
desaparece e morre, a f.im de 
garan·tir a continuidade da vida. 
É uma mo:rte aparente e rela
tiva. Em cada espiga que colhe
mos, nos reencontramos com o 

. grão lançado à tel'lra, causa da 
vida multiplicada que aperta
mos jubi,losos em nossas mãos. 

A vocação de João Baptista 
apOil!ta a cada homem a pista 
da sua realizaç~o pessoal. Des
waçado do homem que a pro-
cura fechado em si mesmo, na 
busca cega e av.ara de ben.e-

e Em muitos escri.tórios e 
repartições os nossos pe

quenos vendedores têm aces
so, embora, por razões de se
gurança (?), algumas portas se 
lhes ~tenham f,echado. Bem tra
tados e cumulados de mimos, 
às vezes até demasiados, os 
nossos R·apazes são como que 
embaixadores credenciados jUIIl
to dos nossos Amigos. Sucede 
assim da Administf!ação do Por
to de Lisboa, com um.a estima 
que, não lflaro, tSe prolonga para 
lá desta vida. Foi o que ainda 
agora sucedeu. Pelos seus cole
gas de trabalho acabamos de 
receber a im,portância 58.078$20, 
que a nossa Amiga D. Argen
tina de Oarvalho nos mandou 
ent regar. Embora não goste
mos, por razões óbv,ias, de as
sinalar os nomes, aqui fica re
gistado o facto, para tranqui
lidade de uns e esclarecimen
tode todos. 

e As !l'eacções às locais àqui 
traz·idas têm sido exbf!aor

dmárias. Além . de donativos 
pa'I'a a gmástica do Lwisinho, 
este já tem uma Senhora Dou
tora, espeçialista da coluna, a 
tratá-lo; o nosso <cFr.utas>>, 
doente do coração, V1ati ser ope
rado em breve por um dos me
lhores Especialistas do País. 
Deus seja lou:vado! 

(Casa do Gaiatto de Lisboa, St.o 
Antão do Tojal - Loures) 

Padre Luiz 

JO 
fíoi10s para si, que aca!bariam 
por asfixiá-lo. Este é o que 
marcha para a ext:Jinção abso
J.urta, para metas de des.espero. 

O Homem nas>C-eu para viver 
e traz em si uma ânsia ii1I'e
cusâvel de vida. E a vida é um 
dom di.nâmioo. Hã que gastá
-la, há que pôr toda a nossa 
inrt::eLigêncita e v~tade em gas
tá-J.a bem, para que a mor.be 
não signif\ique destruição mas 
transformação: desapareço para 
que outros apareçam, , outros 
ma:i-ores e ~melhores do que eu, 
num mundo mais são que odes
gaste da minha v~ida ajudou a 
purificar. 

Este é o verdadei,ro progres
·sismo, fundado não em estru-
lturas e formas d:e organização 
que obriguem utópicamente o 
homem a ser melhor, mas no 
próprio aperfeiçoamento do 
homem, livremente assumido 
como máxima am.b.ição de cada 
uun. 

Nada no Evange'lho .nos induz 
que João BaptiStta não foss.e um 

Desde que estou à f,rente des
ta Obra, e já lá. yão 20 anos, 
nunca me sénti tão sa>tislfeitá 
como durante o último mês de 
Maio. Eu explico porquê: E 
que tive a fel'iz ide'ia de ir vis·i
.tar 3 ou 4 doentes por dia e 
tl'lezar com eles o T·erço em 
honra de N. Senhora. 'I'odos me 
receberam com al~egy,ia. Havia 
um que, devido à sua doença, 
tem a fa1la bastante presa, por 
dlss.o não me podi·a acompanhar; 
mas o respei t:O e atenção com 
que estava, enchia-me de con
solação. No fim, tinham setnpl'1e 
algo a diz·er-me das suas difi
culdades e pr:eocupações. Todos 
me pediram que voltas se s1em
pre que me f'Osse possível. Fi
zeram-me a!lguns pedidos, que 
eu acho justos. Queriam uma 
ajuda para terem as casas mais 
confof!távei.s, pois algumas nem 
forradas são. Rec~bem uma pe
quena reforma, mas, segundo 
eles dizem, não chega para 
obras; e eu oonoordo, da ma-
111eira que a vida estâ! Nada 
lhes prometi; porque nada ti
nha. No entanto, aqui fioa o 
pedndo. Agora têm a palavra 
os leitooes de O GAIATO. Eu 
confio! 

----------------~~~-~ ------

homem de Paz, um homem ti&
bz. Seguido ou perseguido, Ble 
caminha -destemido e impertur
bável como ·só pode fazê-lo 
quem sabe de onde vem e pal'!a 
onde vai, qual o teor da VJida 
que lhe compete viver e que 
vi·ve em completa adesã.a, em 
harmon1a perf-eita entre o que 
conhece e o que quer. 

último da velha Humanidade 
e pr.imei·ro da HumaJnidade 
Nova recriada em CriJSto na 
justiça e s-antidade verd.adeirastl 
João Bapti-sta não é d-e mo<1(} 
algum motivo de r·eflexão a 
desperdiçar nest·es tempos di
fíceÍJS de que nos não podle 
}liber-trur qua1lquer austeridade,_ 
senão somente a santa auste ... 
T'idade do Evangelho que E1e 
pré_--anUJ11ciou ao apresentar Je-. 
sus, «Aquele que havia de vir» 
e aí está no meio de nós. 

Que os home.n,s, mormente 
-as mais r.esponsâveis, o não 
desperdicem. 

Padre Oarlos 

Quero agradecer àqu1eLa Se
nhora que viv-e na América, as 
rourpitas que nos vai mandando. 
Com o tecido branco vesti oilto 
pequenitas que fizeram a prt
meira Comunhão, no dia 4 do 
mês de Jru.nho. Depois mal)d<r 
-'lhe uma fotograf.ia pa•ra reeor
dação do seu genef!oso gesto. 

Ao Senhor que a.ssina «bBID 
haja» va:i, também, o meu re
oonhedmento pela persi1stênoia 
do seu donaJtivo mensal pare 
os agasalhos do ,Calvário, acres
cido de mais a!lguma coisa que 
distribuo conforme as neces-

sidades presentes. 
Plena é que não ~apa~reçam 

mais donat.ivos mensa-1s, pal'la 
substli.tuirem aqueles dos que 
Deus já chamou a Si. , 

As moss1as · colchas 1â vão 
para toda a parte do Paf.s, e 
até para fora. Sin·al que o tra
balho ag.I'Iada. Ainda bem! 

Como tem engrossado o nú
mero de ]reitores d'e O GAIA
TO, os quais desconheoem a 
noss,a direcção, aí vai ela: casa 
de Jesus Misericordioso - ()r.. 

dins - Lagares (Douro). 

Maria Alugusta 


